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RETRATO DO TAGIS  
CENTRO DE CONSERVAÇÃO DAS 
BORBOLETAS DE PORTUGAL 

16 ANOS A CONSERVAR E A DIVULGAR 
BORBOLETAS E OUTROS INSETOS DE 
PORTUGAL 

As borboletas e as traças são insetos perten-
centes à Ordem Lepidoptera, que se reconhe-
cem bem pelas suas grandes asas membrano-
sas cobertas de escamas que formam desenhos 
coloridos e variados. As borboletas são, talvez, 
juntamente com a abelha-do-mel, os insetos 
mais bem conhecidos e queridos das pessoas. 
São também bioindicadores da diversidade de 
outros insetos e do estado de conservação dos 

habitats naturais, e excelentes embaixadores 
destes organismos em atividades de educação 
ambiental e de divulgação junto do público.  

Ainda assim, não havia, até ao início do século 
XXI, nenhum grupo dedicado ao seu estudo em 
Portugal. Apenas em Março de 2004 se fundou 
o Tagis — Centro de Conservação das Borbole-
tas de Portugal, uma Organização Não Gover-
namental de Ambiente sem fins lucrativos com 
os principais objetivos de contribuir para a  
investigação científica, a conservação e a  
divulgação das borboletas e traças de Portugal 
e seus habitats naturais. Dada a grande relação 
entre as borboletas e os outros insetos, e  
porque não conseguimos deixar de reparar  
neles quando andamos no campo, não passou 
muito tempo até alargarmos a nossa área de 
interesse a outros grupos. Primeiro foram as 

PEGADAS SELVAGENS 
por Eva Monteiro, Patrícia Garcia Pereira e Renata Santos 

Phengaris alcon 
Borbo le ta -azu l -das-
turfeiras, espécie quase 
ameaçada na Europa e 
com populações muito 
localizadas nas serras 
do Norte, em Portugal. A 
sua conservação depen-
de da existência de la-
meiros bem conserva-
dos, onde ocorram a sua 
planta-hospedeira, a 
genc i ana -dos-paú i s 
(Gentiana pneumonan-
the), mas também formi-
gas do género Myrmica, 
que adotam e alimentam 
as lagartas durante os 
rigorosos invernos. Veja 
o documentário a «A flor, 
a formiga e a borboleta 
ameaçada» disponível 
no YouTube. 
 

© Albano Soares 
EBIO Campo Benfeito 

29-07-2012 
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Pegadas Selvagens é uma rubrica sobre associações de defesa da vida selvagem em Portugal 
Se gostaria de ver aqui o seu projeto, envie-nos um e-mail para raizesmag@gmail.com 

libélulas e libelinhas, depois os gafanhotos e 
grilos, os escaravelhos e as abelhas...   

O Tagis tem procurado estabelecer uma ponte 
entre a investigação científica e a sociedade, 
contribuindo para o avanço do conhecimento, 
ao mesmo tempo que privilegia o contacto  
próximo com o público através de uma forte 
componente de educação e sensibilização  
ambiental. Ao longo dos nossos 16 anos de 
atividade, desenvolvemos vários estudos cientí-
ficos, participámos em projetos de conservação, 
realizámos inúmeras atividades, exposições e 
materiais didáticos para todos os públicos, sem-
pre em parceria com várias entidades de norte 
a sul do país e contando com o financiamento 
de municípios, empresas, fundos nacionais e 
europeus.  

ESTUDOS CIENTÍFICOS E PROJE-
TOS DE CONSERVAÇÃO 

A formação deste polo de investigação especia-
lizado na Biologia da Conservação das Borbole-
tas Portuguesas foi uma iniciativa inovadora ao 
nível da Península Ibérica. Tendo em conside-
ração a Estratégia Nacional de Conservação da 
Natureza e Biodiversidade, e procurando aplicar 
as suas orientações fundamentais ao grupo dos 
insetos, temos vindo a realizar vários estudos 
pioneiros em conservação destes invertebrados 
em Portugal. Na área da conservação, destaca-
mos a participação no projeto Proteger é  
Conhecer, realizado em parceria com a Câmara 
Municipal de Vila Real, onde colaborámos no 
estudo e delineação do plano de conservação 
da borboleta-azul-das-turfeiras (Phegaris  
alcon), uma espécie rara e emblemática pela 
sua ecologia, que vive nos lameiros da Serra do 

Alvão e cuja conservação depende de um deli-
cado equilíbrio ecológico.  

Outra contribuição importante para a conserva-
ção de insetos, é a participação na elaboração 
de listas vermelhas de diferentes grupos. Em 
2013, participámos na avaliação do estado de 
conservação das borboletas da região mediter-
rânica. Atualmente, somos parceiros na elabo-
ração da Lista Vermelha de Grupos de Inverte-
brados Terrestres e de Água Doce de Portugal 
Continental. (www.lvinvertebrados.pt). Como 
coordenadores executivos do grupo dos insetos, 
tivemos a oportunidade de amostrar os 62  
Sítios de Importância Comunitária de Portugal 
Continental, num total de 200 pontos, num  
trabalho inédito em esforço e diversidade de 
técnicas, grupos alvo de insetos amostrados, e 
na espetacular equipa de entomólogos reunida, 
nunca antes vista no nosso país. Tendo em 
conta a enorme quantidade de informação que 
este projeto nos permitiu obter, estamos  
seguros que os seus frutos para o conhecimen-
to e estabelecimento de uma situação de  
referência sobre os insetos de Portugal se vão 
prolongar muito para além da publicação da  
Livro Vermelho em 2021. 

Lachnaia variolosa 
Lachnaia variolosa nova espécie de escaravelho descoberta para 
Portugal, em 2018, na Estação da Biodiversidade do Alvor. 

© Albano Soares |  EBIO Alvor 

http://lvinvertebrados.pt/
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Todo este intenso trabalho de monitorização e 
inventariação possibilitou-nos caracterizar  
comunidades e detetar tendências populacio-
nais, especialmente de borboletas e libélulas 
em locais do país onde fizemos estudos mais 
prolongados no tempo, como o estudo das  
comunidades de libélulas do rio Paiva e na  
ribeira do Torgal, ou a inventariação de insetos 
e monitorização de borboletas diurnas nas  
serras de Arga, Montemuro e Alvão. Tivemos 
ainda a oportunidade de descobrir algumas  
espécies novas para o nosso território, como o 
curioso escaravelho Lachnaia variolosa encon-
trado em 2018 na Estação da Biodiversidade 
de Alvor, ou as novas abelhas, traças e moscas 
descobertas durante o trabalho de campo da 
Lista Vermelha de Invertebrados. 

LEVANDO AS BORBOLETAS E OS 
INSETOS A TODO O LADO 

A nossa primeira grande aventura na aproxima-
ção das borboletas ao público foi o Lagartagis, 
a primeira estufa de borboletas autóctones da 
Península Ibérica e um espaço onde estes inse-
tos pousavam literalmente nos visitantes mais 
afortunados. O Lagartagis abriu as portas em 
2006, no Jardim Botânico da Universidade de 
Lisboa, e foi um enorme sucesso. Além das  
visitas guiadas, 
onde se dava a 
conhecer a  
diversidade das 
borboletas em 
todas as fases 
do ciclo de vida 
e as suas plan-
tas hospedei-
r a s ,  f o r am  
também conce-
bidos ateliers 

pedagógicos dirigidos a crianças e jovens em 
idade escolar. 

Mas aventurámo-nos também na realização de 
exposições científicas, como a exposição 
«Borboletas Através do Tempo», que inaugurou 
em 2007 no Museu Nacional de História  
Natural, ou a exposição «Insetos em Ordem», 
em exibição desde 2010, e que mereceu uma 
crítica na conceituada revista Science. Com  
esta exposição, levámos verdadeiramente os 
insetos a todo o país, num total de 18 cidades, 
incluindo no arquipélago dos Açores, tendo  
recebido mais de 60 000 visitantes. Associa-
das ao conceito dos Insetos em Ordem, foram 
ainda promovidas outras iniciativas de educação  
ambiental e divulgação, como a produção de 
uma miniexposição para ser exibida em locais 
mais pequenos, o jogo de tabuleiro «Insetos em 
Ordem», ou o programa educativo «Dia dos 
Insetos em Ordem», dirigido a alunos do ensino 
básico e com uma forte componente prática ao 
ar livre. 

A Rede de Estações da Biodiversidade é o  
outro projeto de divulgação científica de longa 
duração da associação. Iniciado em 2009, este 
projeto de ciência cidadã conta atualmente com 
46 percursos pedestres abertos ao público com 
painéis de informação, especialmente  

Exposição «Insetos em Ordem», uma chave dicotómica construída no espaço que oferece aos visitan-
tes a experiência do processo de identificação biológica de insetos até à Ordem. A versão «mini» 
pode ser visitada até dia 30 de outubro no Parque Ambiental de Santa Margarida, Constância. 

© Rita Correia 
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adequados para a observação, inventariação e 
monitorização da biodiversidade pelos seus  
visitantes. Os principais objetivos são aumentar 
o conhecimento sobre biodiversidade, contribuir 
para a valorização do património natural, mas, 
especialmente, promover a participação dos  
cidadãos no inventário da fauna e flora  
portuguesas. 

No ano passado, lançámos os «Censos de  
Borboletas de Portugal», um novo projeto de 
ciência cidadã integrado no Plano Europeu de 
Monitorização de Borboletas. Pede-se a colabo-
ração dos cidadãos na contagem regular de 
borboletas diurnas em percursos fixos, ou  
transectos, seguindo uma metodologia padroni-
zada que é usada em toda a Europa. O objetivo 
é criar uma rede europeia de monitorização de 
borboletas para desenvolver indicadores que 
informem a União Europeia sobre a eficácia das 
políticas de biodiversidade e uso dos solos, e 
avaliem a saúde dos habitats naturais e dos  
polinizadores europeus. 

Por último, e porque a informação publicada 
sobre insetos portugueses é quase inexistente, 
temos apostado na elaboração de guias de 
campo como o «Guia de campo do Dia 
B» (2010), «As Libélulas de Portugal» (2013), 
«Guia de plantas e insetos das Estações da  
Biodiversidade de Mértola» (2018), «Guia de 
campo Praia Fluvial do Malhadal e Ribeira de 
Isna» (2018) e «Guia das borboletas comuns 
de Portugal Continental» (2019). 

Olhando para trás, e correndo o risco de  
sermos suspeitos por advogar em causa  
própria, parece que podemos dizer que o cami-
nho percorrido foi longo e trabalhoso, mas que 
valeu a pena, porque de facto contribuímos para 
pôr as borboletas e outros insetos no mapa da 
biodiversidade portuguesa, que cada vez mais 
gente de todas as idades reconhece e aprecia. 

Nada disto seria possível sem uma «grande» 
equipa, muitas parcerias e o apoio dos sócios e 
de muitos cidadãos interessados, que também 
participam na monitorização e inventariação da 
biodiversidade. Atualmente os principais parcei-
ros são a Câmara Municipal de Avis e o Centro 
de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais 
da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa.  

Visite www.tagis.pt para saber mais sobre todos 
os nossos projetos e como fazer-se sócio. 

Siga-nos no Facebook em : 
facebook.com/TAGIS-Centro-de-Conservação-
das-Borboletas-de-Portugal e facebook.com/
EstacoesDaBiodiversidade. 

Mapa da rede de Estações da Biodiversidade e Biospots 
São já 46 os locais abertos ao público que integram a Rede de 
Estações da Biodiversidade e Biospots, estando previstas mais 
inaugurações para breve. Desde o início do projeto, foram regista-
das mais de 1000 espécies de insetos e realizadas muitas visitas 
guiadas, onde o contacto próximo com borboletas e outros insetos 
foi proporcionado a milhares de pessoas. 

http://www.tagis.pt
https://www.facebook.com/TAGIS-Centro-de-Conservação-das-Borboletas-de-Portugal-299913909927
https://www.facebook.com/TAGIS-Centro-de-Conservação-das-Borboletas-de-Portugal-299913909927
https://www.facebook.com/EstacoesDaBiodiversidade
https://www.facebook.com/EstacoesDaBiodiversidade

